
O computador e o mal de Albano 
ESTAOÔ DE SAO rtOJLO 

i.̂ . A Comissão de Sisteraatiza-
;ção da Assembléia Nacional 

; ^Constituinte, em sua sessão de 
.\Xl de novembro destinada ape-
nas a votar destaques indivi­
duais, teve os seus trabalhos 
'bruscamente interrompidos pe­
los brados, a pulmões plenos, do 

'deputado Gérson Peres (PDS-
PÂ). O protesto indignado do no-

•-bre constituinte não era por so-
onenos: não tinha tido sequer 

• tempo de sentar-se, quanto mais 
'jie acionar os botões do sistema 
^eletrônico de votação, e o seu no-
$nê já aparecia no painel com o 

* .voto "sim" quando pretendia vo­
ltar "não". Como se constatou 
- que o deputado Peres não sofria 
ÍMO mal de Albano—doença que 
.acomete constituintes impelin-

•«-do-os a votar contra suas convic­
ções —, Iniciou-se de imediato a 

^procura das razões do infausto 
^tfisódio. 

.=or. Tais investigações provoca­
riam a descoberta de um novo 
tfb'po de tensão terrível a ator-
. mentar a exausta Constituinte. 
Nào se trata do surgimento de 
novíssima associação da direita 
íuribunda; também não se trata 
.ítü aparecimento de uma perigo-1 sa confraria terrorista de ultra-

esquerda. Simplesmente se des­
cobriu que o computador inocen­
te, silencioso, absolutamente 
neutro quanto à política e à ideo­
logia, assim não o era: e o manto 
maldito da suspeita cobriu a má­
quina a serviço daquela Casa. 
Não houve direito de defesa. O 
testemunho da vítima foi crista­
lino: o sr. Gérson Peres alegou e 
provou que ou alguém usara o 
seu código de votação ou, então, 
havia falha no computador. O 
deputado Paulo Pimentel (PFL-
PR) com ênfase interferiu: "Dou 

compra ou fabricação obedeceu 
à lei de reserva do mercado? A 
atenta SEI acompanhou sua im­
portação e instalação? Ninguém 
levantou a lebre, mas nós o faze­
mos; não estamos frente a frente 
a uma perigosa conspiração in­
ternacional — daquelas que só 
certos setores do Palácio do Pla­
nalto sabem identificar —,que vi­
sa o domínio de nosso computa­
dor constituinte pelas vontades 
d'além-mar? Tudo que é estran­
geiro está merecendo a paranói­
ca atenção dos nossos consti-

meu testemunho que Gérson Pe-_ tuintes nacionalisteiros: pois 
res chegou atrasado ã sua cadei­
ra e não votou". 

Não sobraram dúvidas. A cul­
pa era da definição ideológica da 
máquina; ou então... O senador 
Afonso Arinos, que presidia a 
reunião, também ergueu o dedo 
acusador e selou a culpa do de­
linqüente informatizado, cuja 
atuação permitiu suspeitar da 
moral vigente nos trabalhos 
constituintes. Recentemente, 
noticiou-se sem maior destaque 
que dois técnicos alemães estive­
ram revisando o funcionamento 
do sistema eletrônico de vota­
ção. Perguntamos nós: o compu­
tador da Casa é nacional? Sua 

que se investigue o computador 
da Casa. 

Mestre Afonso Arinos reve­
lou toda a sua sabedoria mineira, 
tanto para conciliar como para 
prevenir. E sentenciou: "As re­
clamações até agora produzidas 
não permitem levantar outras 
suspeitas. Parece caso, de falha 
natural do sistema. E erro da 
própria máquina, que não tçm 
sentimento nem senso moral. E o 
grande problema da civilização 
tecnológica... quando estiver em 
votação o sistema de governo, 
vou fazer chamada nominal". O 
Senado romano acompanhou a 
crise de costumes e a decadência 
do Império, e até durante as pio­

res fases de excessos manteve 
sempre o mesmo sistema de vo­
tação, sem inovações, sem "in­
formatizações". Mestre Arinos 
conhece a História, os homens e 
os costumes do tempo em que 
vive. Para o que é importante, 
prefere o velho sistema nominal 
de votação... 

O episódio foi preocupante, 
mesmo que diplomaticamente 
contornado. Sobraram foram ar­
ranhões de imagem, a consolidar* 
a crise das instituições do tempo 
presente. Se algum Teheno Moli-
na nativo, mesmo sem o tricór-
nio, invadir o recinto constituin­
te, não temos como saber se al­
guém se manteria de pé, seguin­
do o exemplo Suarez; mas des­
confiamos que o primeiro projé­
til seria dirigido contra o compu­
tador, feito a síntese de toda a 
decadência institucional da Ca­
sa. Quanta injustiça! Se em ou­
tro 11 de novembro os "tanques 
fizeram o direito" e o Congresso! 
Nacional tudo ajeitou, neste 11; 
de novembro, s. exa. o computa-! 
dor salvou — providencialmente: 
— a crise ostensiva dos padrões' 
morais vigentes entre os inte­
grantes da Assembléia Nacional, 
Constituinte. ' 
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